PaNiséra : Fé e razão na terceira idade 
Participação em mesa redonda no IV CURSO PARA 
CUIDADORES DE IDOSOS DEPENDENTES em 31/07/97, Casa 
de Saúde Dr. Eiras - Centro Gerontológico Mercedes Miranda 


Roteiro 


1. Necessidade de um referencial antropológico: que é o homem. 
Animal racional — animal discursivo 


Horizonte transcendente 


+ 
Homem (animal discursivo); homem habita a linguagem 
[totalidade/abertura; completude/incompletude; significação 
extensiva/intensiva (contextual ilimitada)] 


ic Racional (Logos, gramática, 
ad legalidade convencional) 


Animal (simbólico) [totalidade; completude, significação 
extensiva] 


= Problemática do ser/deve-ser; ser/modelo-transcendente-de-ser 
(pecado, monopólio do perdão, salvação mediada pelo sistema versus 
ser/ser-mais, ser significante contextualizado; limitação da metáfora 
finitude/finitude; morte) 


2. Opções 
Razão/ciência 


Ed (Possível) 


Nos limites da cultura ————*. Psicanálise 
atual (Contingente) / sola fide 


Opções Fé tradicional 
(Neces./Impos.) N 
fé/razão 
Para além da cultura atual 
(Modo novo) 


3. Especificidades da questão na terceira idade 


Não vemos solução nos limites da cultura científica; esta continuará a ganhar 
todas sem jamais tocar na essência da problemática verdadeiramente humana; 
e também não há solução nem à direita nem à esquerda; a fé tradicional pode 
funcionar como um consolo ou bálsamo; a psicanálise não consegue fugir do 

trágico/cínico. 


Não vemos solução autêntica para a terceira que não se venha construindo na 
primeira e, principalmente, na segunda idades. 


